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coragem.” 

                                                                                  Guimarães Rosa 

 

 

 

“Foge por um instante do homem irado, mas foge sempre do hipócrita.” 
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RESUMO 

 

Considerando o extrativismo exacerbado de peixes marinhos para suprir a 

demanda da aquariofilia e a carência de estudos referentes aos aspectos da 

reprodução do peixe borboleta Chaetodon striatus, o presente estudo teve por 

objetivo realizar um levantamento pioneiro sobre a biologia reprodutiva desta 

espécie do Atlântico Sul, bem como obter informações sobre sua criação em 

cativeiro. Os espécimes foram coletados em duas regiões de Ubatuba-SP: em 

costões rochosos na praia do Itaguá e na ilha da Rapada. A captura foi realizada 

através de armadilha do tipo covo e puçás, mensalmente, de março de 2015 a 

junho de 2017. O período reprodutivo, o comprimento mínimo da atividade 

reprodutiva de machos e fêmeas, a proporção entre os sexos, a relação peso-

comprimento e o fator de condição foram estimados. O desenvolvimento oocitário 

e testicular, bem como a evolução do tecido gonadal feminino e masculino, foram 

analisados histologicamente. Exemplares da espécie foram mantidos em tanques 

de diferentes volumes em um sistema de recirculação de água, sendo ofertados 

organismos vivos para a alimentação. Também foi realizada a observação dos 

comportamentos. Os maiores valores de IGS na praia do Itaguá ocorreram em 

setembro de 2015 e em setembro de 2016, enquanto que na Ilha da rapada 

ocorreram em maio e novembro de 2016 e junho de 2017, o comprimento mínimo 

da atividade reprodutiva para machos foi de 11,1 cm e de fêmeas 13,1 cm. Os 

valores de b da relação peso-comprimento variaram de 2,96 a 3,33 e estão dentro 

do intervalo esperado. As médias do fator de condição foram superiores para 

fêmeas, na praia do Itaguá e na primavera.  Em C. striatus, o desenvolvimento 

oocitário e espermático seguem o padrão de Teleostei. Houve atresia folicular e 

degeneração de grande parte do epitélio germinativo feminino. Já nos machos, os 

gametas permanecem morfologicamente viáveis. Para manutenção, recomenda-

se tanques a partir de 300 L e os pequenos invertebrados e mexilhões frescos 

foram bem aceitos na alimentação. Os comportamentos observados “macho toca 

no abdômen da fêmea” e “natação paralela” estão relacionados ao cortejo de 

chaetodontídeos. Esses estudos são importantes para uma adequada gestão 

pesqueira, além de serem dados primordiais para um futuro pacote tecnológico 

desta espécie. 
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Palavras chaves: peixe ornamental marinho, ambiente costeiro, aquariofilia, 

morfologia de gônadas. 

 

 

ABSTRACT 

 

Considering the exacerbated extractivism of marine fish to supply the demand for 

aquarium fish and the lack of studies regarding the reproduction aspects of the 

Butterfly fish, Chaetodon striatus, the present study aimed to carry out a 

pioneering survey on reproductive ecology and the basic aspects of reproductive 

biology of the species in the South Atlantic. The specimens were collected in two 

regions of Ubatuba-SP: in rocky shores on the “Itaguá” beach and in the “Ilha da 

Rapada” island. The capture, through a covo type trap or hand net, was carried 

out monthly, from March 2015 to June 2017. The reproductive period, the 

minimum length of the reproductive activity of males and females and the 

proportion between the sexes were estimated. The oocyte and testicular 

development, as well as the evolution of female and male gonadal tissue, were 

analyzed histologically. Specimens were kept in tanks of different volumes in a 

water recirculation system, with live organisms being offered for feeding. 

Observation of behaviors was also performed. The highest values of IGS in Itaguá 

beach occurred in September of 2015 and in September of 2016, while in Rapada 

island occurred in May and November of 2016 and June of 2017, the sexual ratio 

was 1:1, the minimum length of males reproductive activity was 11.1 cm and 13.1 

cm for females. The values of b of the weight-length relationship ranged from 2.96 

to 3.33 and are within the expected range. The averages of the condition factor 

were higher for females and Itaguá beach, with a difference between all the 

seasons of the years. In C. striatus, oocyte and spermatic development follow the 

pattern of Teleostei. Due to the management of the animals, the basement 

membrane of the follicles is segmented, causing follicular atresia and 

degeneration of a large part of the female germinal epithelium. In males, gametes 

remain viable. In captivity, some behaviors related to courtship were observed. 
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These studies are important so that certain species can be kept in captivity, in 

order to adapt specific conditions for their cultivation. 

 

Keywords: marine ornamental fish, coastal environment, aquarium, morphology 

of gonads. 

 

 

INTRODUÇÃO GERAL 

 

1. A Temática de Interesse 

As estratégias reprodutivas dos peixes são bastante diversas (Wotton, 

1990; Vazzoler, 1996; Wooton e Smith, 2014) e os estudos sobre seus aspectos 

reprodutivos têm servido de parâmetro para o entendimento dos mecanismos que 

envolvem a perpetuação das espécies, fornecendo subsídios para a gestão 

pesqueira (Murua et al., 2003).  

A realização de estudos básicos sobre a ecologia reprodutiva de 

determinada espécie precedendo investigações mais complexas é imprescindível, 

uma vez que permite a obtenção de dados básicos iniciais, como informações 

sobre o tamanho da primeira maturação sexual, a determinação da época 

reprodutiva e o tipo de desova, permitindo o entendimento e compreensão da 

capacidade reprodutiva da espécie (Murua e Saborido-Rey, 2003).  

Com o intuito de avaliar a condição dos peixes nos ciclos sazonais em 

estudos populacionais, os índices viscerossomático (IVS), hepatossomático (IHS) 

e gonadassomático (IGS) são amplamente empregados. Durante o ciclo de vida 

de um peixe, a energia total disponível pode ser alocada para manutenção, 

crescimento somático, armazenamento e reprodução (Jørgensen et al., 2006) e é 

verificado uma flexibilidade em relação à aquisição e alocação de energia, de 

modo a maximizar a desova (McBride et al., 2012).  

O estudo do IVS e IHS são importantes para a verificação do estado da 

energia armazenada no peixe. Nos peixes os lipídeos são armazenados em 

vários locais, como mesentério, fígado e músculos, exercendo diversas funções 

biológicas como, na composição de membranas celulares e dos oócitos, como 
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isolantes térmicos, reservas energéticas, bem como na produção de hormônios 

(Sheridan, 1994). 

O IGS é o índice mais objetivo acerca do desenvolvimento gonadal 

(Wootton e Smith, 2014). Conforme decorre o desenvolvimento e a maturação 

gonadal, há um aumento do volume e, consequentemente, do peso dos ovários e 

dos testículos. Sendo assim, ainda que o IGS não possibilite a averiguação das 

fases gonadais, ele permite verificar mudanças substanciais nas gônadas ao 

longo dos ciclos sazonais. Essas investigações são importantes para uma análise 

temporal e espacial e, consequentemente, para o manejo da pesca (McBride et 

al., 2012). 

Uma vez obtidas informações elementares sobre a história de vida da 

espécie, experimentos acerca da viabilidade em cativeiro, como a reprodução por 

indução hormonal, seguida pela manutenção dos ovos obtidos, sobrevivência e 

desenvolvimento larval, são passíveis de serem desenvolvidas posteriormente. 

Neste aspecto, estas informações tornam-se especialmente importantes no que 

se refere ao entendimento da biologia de vida de espécies marinhas, 

principalmente aquelas de interesse econômico, tão cobiçadas pelos 

aquariofilistas.  

Considerando o extrativismo exacerbado de espécies marinhas 

ornamentais nos últimos anos, é imprescindível a reprodução destas espécies em 

cativeiro. Atualmente, em torno de 90% das espécies de peixes marinhos 

utilizadas na aquariofilia ornamental são capturadas do ambiente natural, sendo 

que apenas 10% são produzidas em cativeiro (Rubec et al., 2001; Calado, 2006; 

Moorhead e Zeng, 2010; Olivotto et al., 2011), visto que não há domínio sobre a 

produção desses peixes recifais e costeiros em cativeiro, sobretudo no Brasil. 

Embora os estudos referentes à família Chaetodontidae tenham sido 

publicados desde a década de 1970, informações sobre os aspectos reprodutivos 

em muitas de suas espécies são escassas. Além disso, os estudos existentes 

estão concentrados nos oceanos Pacífico, Índico e Atlântico Norte, nos Estados 

Unidos, Austrália, China, Japão, França, Hawaí e Índia (Motta, 2012).  

Dentre os estudos abordando a ecologia reprodutiva do gênero Chaetodon 

pode-se citar o período reprodutivo em Chaetodon multicinctus (Tricas, 1986; 

Tricas e Hiramoto, 1989), C. milaris (Ralston, 1981) e em C. austiacus, C. 

fasciatus e C. paucifasciatus (Gharaibeh e Hulings 1990); a fecundidade e o tipo 
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de desova em C. multicinctus (Tricas, 1986); a proporção sexual em C. milaris 

(Ralston, 1981), C. rainforde e C. plebius (Fowler, 1991); o tamanho da primeira 

maturação de fêmeas e machos em C. austiacus, C. fasciatus e C. paucifasciatus 

(Gharaibeh e Hulings, 1990). O comportamento de desova (Colin e Clavijo, 1988), 

e perído reprodutivo (Colin, 1989) descritos para C. striatus são os únicos 

trabalhos que se referem aos aspectos da reprodução desta espécie.  

Poucos estudos abordaram o desenvolvimento dos gametas e a 

foliculogênese dos chaetodontídeos (Tricas e Hiramoto, 1989; Fowler, 1991). 

Ainda assim, esses estudos não abordam com profundidade aspectos básicos da 

biologia reprodutiva de C. striatus, como o desenvolvimento oocitário e testicular, 

e a evolução do tecido gonadal feminino e/ou masculino durante o período de 

coleta e aclimatação em cativeiro, associados ao comportamento do animal.  

Assim, diante da escassez de informações, o estudo que se segue 

pretende compreender alguns aspectos da biologia reprodutiva de C. striatus do 

Atlântico Sul, bem como obter informações acerca da manutenção desta espécie 

em sistema de recirculação. 
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CONCLUSÃO 

Para a manutenção de Chaetodon striatus são adequados tanques com 

mais de 300 L e os alimentos vivos aqui utilizados demonstram alternativas 

viáveis para a nutrição desses peixes em cativeiro. Ainda, informações 

elementares sobre a possível obtenção dos reprodutores bem como os 
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comportamentos descritos neste trabalho, podem contribuir para um futuro pacote 

tecnológico de criação da espécie. 
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